
 

Doença falciforme 

 

A doença falciforme (DF) é  
hereditária e transmitida por 
herança autossômica recessi-
va, representada pela exis-
tência de eritrócitos em forma 
de foice (falciformes), e de 
alta prevalência no Brasil. É 
caracterizada pela alteração 
dos glóbulos vermelhos do 
sangue, os quais possuem 
deformação na membrana, 
que se rompem mais facil-
mente, causando anemia.  
 
Definição operacional de 
doença falciforme: Entende-
se por transtornos   falcifor-
mes   a   anemia   falciforme 
com crise (CID 10-D 57.0), a 
anemia falciforme sem crise 
(CID  10-D 57.1), os transtor-
nos falciformes heterozigóti-
cos duplos (CID   10-D   
57.2), o   estigma   falciforme 

(CID 10-D 57.3), bem como 
outros transtornos falciformes 
(CID 10-D 57.8), registrados 
no sistema de informação em 
saúde e com base no qual 
foram realizadas as análises 
que se seguem. Importante 
considerar que o termo trans-
torno falciforme e doença 
falciforme são corresponden-
tes. 
 
Linha do cuidado: 
A Portaria nº 548 de 12 de 
julho de 2022 institui a Políti-
ca Estadual de Atenção Inte-
gral às Pessoas com Doença 
Falciforme, que tem como o 
objetivo identificar indivíduos 
com traço ou com a Doença 
Falciforme e oferecer assis-
tência multiprofissional, acon-
selhamento genético não 
diretivo, medicamentos, imu-
nobiológicos necessários, 
educação em saúde, trata-

mentos e exames laboratori-
ais e de imagens preconiza-
dos nas Portarias e protoco-
los e a oferta de acesso para 
práticas integrativas e com-
plementares e novas tecnolo-
gias.  
 
Dentre ações previstas da 
Política destaca-se a de criar, 
apoiar e fortalecer instrumen-
tos e ferramentas que possi-
bilitem a elaboração do perfil 
sociodemográfico e epidemio-
lógico da doença falciforme 
no Estado da Bahia; além de  
garantir a inclusão do quesito 
raça/cor e o CID 
(Classificação Internacional 
de Doenças) D.57 - transtor-
nos falciformes nos documen-
tos de registro dos sistemas 
de informação em saúde. 

Apresentação 

 

 A doença falciforme é mais comum em indivíduos da raça negra (pretos e 

pardos), mas devido à intensa miscigenação historicamente ocorrida no país, pode 

ser observada também em pessoas de raça branca. Esta doença atinge parcela sig-

nificativa da população baiana, o que ocasiona altos índices de morbimortalidade. No 

estado, entre janeiro de 2017 e setembro de 2023 foram notificados 3.730 casos de 

transtornos falciforme.  

 

Perfil epidemiológico da doença falciforme 

 

As disfunções relacionadas ao transtorno falciforme representam um proble-

ma de saúde pública. Na Bahia o ano com maior número de casos notificados foi 

2019, seguido do ano 2021, notando-se uma queda no número de notificações em 

2020, possivelmente em decorrência da pandemia de Covid-19. 

 O número de casos notificados de transtornos falciformes se deu majoritaria-

mente entre as mulheres (53,3%) quando comparadas aos homens (46,6%), tendên-

cia que se manteve entre os anos de 2017 à 2023 (dados preliminares) (tabela 1 e 

gráfico 1). Esse comportamento se deu possivelmente em razão da maior procura 

das mulheres pelos serviços de saúde, o que facilita as investigações, diagnósticos e 

notificações neste grupo. 

 

Doença Falciforme 

Tabela 1 - Casos notificados de transtornos falciforme, segundo sexo (Nº e 
%). Bahia, 2017 - 2023*  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte - Sesab/Suvisa/Divep-SinanNet 
*Dados preliminares (atualizado em 19.09.2023) 
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Ao analisarmos as notificações de transtornos falciformes segundo faixa etária, notamos que as faixas mais jovens 

de idade são aquelas com maior número de notificações, destacando-se os indivíduos menores de 1 ano de idade, onde 

se concentra mais de 60% em 2017 e, 46% em 2022,seguidos daqueles com idade entre 1 e 4 anos (gráfico 2). Esse 

comportamento sofre influência direta do acesso aos serviços pré-natais e neonatais, tais como o teste do pezinho, realiza-

do entre o 3º ao 5º dia de vida do recém-nascido, proporcionando a detecção precoce de hemoglobinopatias, como a ane-

mia falciforme (BRASIL, 2021). É importante destacar que o diagnóstico precoce é alcançado por meio da triagem neonatal 

e permite o acompanhamento dos pacientes diante das manifestações e sintomas e, com isso, a prevenção de possíveis 

sequelas e complicações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre os anos de 2015 e 2022 foram realizadas 17.598 internações por transtorno falciforme no Estado da Bahia, sendo 

que a maior parte destas ocorreram durante o ano de 2019 (1.625). Quando analisadas as internações por anemia falciforme 

segundo sexo do indivíduo, os homens apresentaram maior porcentagem (50,9%) quando comparados às mulheres (49,1%), 

tendência que se manteve entre 2013 e 2022 (Gráfico 3). Sabe-se que o maior número de internações está relacionado à gravi-

dade da doença, e tendo em vista que são as mulheres as que mais notificam, é possível inferir que a maior busca pelo serviço 

de saúde, a detecção precoce e o acompanhamento frequente pós diagnóstico interfere diretamente na redução da internação 

por esta causa. 

Gráfico 1 - Percentual de casos notificados de transtorno falciforme, segundo sexo. Estado da 
Bahia, 2017 e 2022 

Fonte: Sesab/Suvisa/Divep - SinanNet 

Gráfico 2 - Percentual de casos notificados de transtorno falciforme, segundo faixa etária. 
Estado da Bahia, 2017 e 2022 

Fonte: Sesab/Suvisa/Divep - SinanNet 



 

  

  

  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
  

 

 

 

No tocante à mortalidade por transtorno falciforme, sua taxa no Estado da Bahia no ano de 2022 foi de 

0,59/100.000 habitantes, com maior mortalidade entre a população negra (pardas e pretas), sendo as pardas aquelas 

com maior representatividade (58,2%) (tabela 2 e gráfico 4). Esses dados corroboram com a literatura científica sobre 

a análise temporal da mortalidade por doença falciforme no Brasil, que destaca a população parda como aquela que mais mor-

re por esta causa (50,9%), com faixa etária predominante de 25 a 34 anos (MOTA et al, 2022), período que compreende 

as idades nas quais mais ocorrem os óbitos no estado da Bahia. Na análise da mortalidade por faixa etária na Bahia 

observa-se que os indivíduos que mais morrem por transtornos falciforme são aqueles que tem idade entre 30 e 39 

anos (19,3%), seguidos dos que estão na faixa etária de 20 à 29 anos (18,3%) (tabela 3). Para além disso, Mota e co-

laboradores (2022) e Souza (2019), em suas análises, revelam curva temporal apresentando tendência crescente de 

óbitos no país. 

 

Tabela 2- Óbitos por transtornos falciforme, segundo raça/cor (nº e %). Estado da Bahia, 2017
- 2022* 

Fonte - Sesab/Suvisa/Divep/COASS - SIM (Sistema de Informação sobre mortalidade) 
*Dados preliminares (atualizados em 15.09.2023) 
Indígena: 1 casos em 2021 
Amarela não houve registro de casos 

Fonte: Sesab/Suvisa/Divep-SIH-SUS 

Gráfico 3 - Internação por anemia falciforme, segundo sexo (Nº e %) de residentes no Estado 
da Bahia, 2013, 2017 e 2022 



 

 
 

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Quando analisada a taxa de mortalidade por transtorno falciforme segundo sexo no Estado da Bahia, verifica-se 

uma distribuição semelhante entre homens e mulheres, oscilando entre os anos, sendo o ano de 2012 e 2019 aqueles em 

que morreram mais homens (0,68 e 0,70/100.00 habitantes, respectivamente) e os anos de 2011 e 2020 (0,56 e 

0,52/100.00 habitantes, respectivamente) aqueles em que mais mulheres foram à óbito (gráfico 5). 

 

 

 

 

 

Tabela 3. - Óbitos por transtornos falciforme, segundo faixa etária e ano de ocorrência (Nº e %). 
Bahia, 2015 - 2022*  

Gráfico 5. Taxa de mortalidade por transtorno falciforme, segundo sexo (por 100.000 habitan-
tes). Bahia, 2010-2022* 

Gráfico 4 - Percentual de óbitos por doença falciforme, segundo raça/cor. Estado da Bahia, 
2022* 

Fonte: Sesab/Suvisa/Divep/COASS - SIM (Sistema de informação sobre mortalidade) 
* Dados preliminares (atualizados em 07.11.2023) 


